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A 
moda, para muitos, 
é um ofício que 
se aprende com o 
tempo. Para outros, 
é destino  e para 
Nhanchua, estilis-
ta e fundadora da 
marca Nhanchua 
Ateliê, a moda 
começou em casa, 
no aconchego das 
mãos habilidosas da 
mãe, costureira que 
transformava teci-
dos em arte. Cres-
ceu entre linhas, 
agulhas e moldes, 
absorvendo técnica, 
sensibilidade e pai-
xão. Mais tarde, ofi-
cializou essa voca-
ção ao formar-se em 
Design de Moda no 
ISArC, consolidando 
uma trajetória que 
já estava escrita 
desde a infância.

Em 2017, o seu ta-
lento ganhou luz pró-
pria no Mozambique 
Fashion Week (MFW), 
onde foi premiada por 
seu trabalho. Para ela, 
aquele momento foi 
mais que um troféu:

•	 foi a validação 
de anos dedica-
dos à costura, a 
certeza de estar 
no caminho certo 
e o impulso que 
a levou do ano-
nimato para o 
mapa da moda 
moçambicana.

Essa distinção 
abriu portas, trouxe 
visibilidade e marcou 
definitivamente o 
início de uma ascen-
são consistente e 
cheia de propósito.

Com a crescente 
procura pelos seus ser-
viços e pela autentici-
dade das suas peças, 
surgiu a necessidade 
de criar um espaço 
próprio: assim nasceu 
o Nhanchua Ateliê, 
pensado para aco-
lher clientes, oferecer 
atendimento persona-
lizado e apresentar co-
leções que valorizam 
a identidade, a indi-
vidualidade e o bem-
-estar de cada mulher.

A Elegância que Nasce da 
Herança, Cresce com Resiliência 
e se Afirma pela Inclusão

EMPREENDER COM PROPÓSITO

NHANCHUA ATELIÊ:
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A marca se consolidou 
sobre um diferencial claro:

Design centrado no usu-
ário  uma filosofia que co-
loca o cliente no centro de 
tudo, buscando realçar o que 
cada pessoa tem de único.

A estilista viveu um pro-
cesso transformador ao tor-
nar-se mãe. Um período que 
exigiu pausa, desaceleração 
e entrega, mas que tam-
bém lhe trouxe maturidade 
e uma nova visão de mundo.

Hoje, reencontrando o 
equilíbrio, consegue conciliar 
maternidade e carreira criati-
va com serenidade e respei-
to aos seus próprios limites.

“Aprendi a dar tempo ao 
tempo”, conta. Essa compre-
ensão ecoa na nova fase da 
marca, agora mais sólida, mais 
sensível e ainda mais humana.

Os desafios 
de uma 
estilista em 
ascensão

Apesar do mercado da 
moda estar em expansão, 
os desafios são constantes:

•	 adaptação às rápi-
das mudanças do setor,

•	 exigência de inovação,

•	 pressão por 
manter qualidade,

•	 integração com 
tecnologias de informação,

•	 e a competiti-
vidade crescente.

Para Nhanchua, 
continuar evoluindo 
sem perder a essência é 
o maior foco  e também 
a maior batalha diária.

Mais do que 
criar roupas, Nhan-
chua encontrou na 
moda uma forma 
de impactar vidas.

Participou de pro-
jetos sociais desti-
nados à inclusão de 
mulheres cadeiran-
tes e portadoras de 
deficiência, criando 
coleções exclusi-
vas e funcionais, 
adaptadas às suas 
necessidades reais.

Essa experiência 
despertou nela o pro-
pósito de continuar pro-
duzindo moda inclusiva 
e acessível, reforçando 
que vestir é um ato de 
dignidade, autoestima 
e pertencimento.

A estilista acredita 
no potencial crescente 
da moda africana. Para 

ela, o continente vive um momento 
de despertar, valorização cultural e 
fortalecimento de marcas indepen-
dentes.

Com mais apoio, políticas ade-
quadas e incentivos, África tem 
tudo para expandir sua voz criativa 
no mercado global.

Nhanchua 
Ateliê: mais 
que moda, 
identidade

Hoje, a marca continua 
a crescer sustentada por valo-
res sólidos: autenticidade, in-
clusão, propósito e técnica.

É moda feita com alma  
que abraça histórias, celebra di-
ferenças e transforma vidas.

Nhanchua é, sobretudo, fruto 
de uma herança feminina pode-
rosa, de resiliência, sensibilidade e 
coragem. Uma artista que transfor-
ma tecido em poesia e clientes em 
protagonistas da própria beleza.

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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AAnna 
Sousa, 
funda-
dora da 
Exe-
cutive 

Nails, tem feito história no 
empreendedorismo mo-
çambicano. A sua marca, 
conhecida pela excelência 
e autenticidade, tornou-se 
a primeira empresa 100% 
moçambicana a abrir 
uma franchise na Europa, 
mais precisamente em 
Lisboa. Este feito repre-
senta não apenas uma 
expansão comercial, mas 
uma afirmação do po-
tencial do talento africa-
no no mercado global.

Para compreender 
como essa jornada foi pos-
sível, é necessário conhecer 
a visão, os desafios, a cultu-
ra de trabalho e o espírito 
de liderança que movem 
Anna e a sua equipa. Nes-
ta reportagem, exploramos 
cada etapa dessa caminha-
da, com relatos diretos da 
fundadora e um olhar aten-
to sobre o significado dessa 
conquista para Moçambi-
que e para as mulheres em-
preendedoras africanas.

De Maputo a 
Lisboa: Uma 
Jornada de 
Orgulho e 
Determinação

Anna Sousa descreve 
com orgulho o momento 
em que a Executive Nails 
concretizou a sua entrada 
no mercado europeu. “É 
uma sensação de orgulho 
imenso”, confidencia. Para 
ela, a concretização da fran-
chise não é só um marco 
empresarial, mas a confir-
mação de que uma marca 
moçambicana pode com-
petir de igual para igual 
num mercado exigente.

ANNA SOUSA E A EXECUTIVE NAILS: 

A trajectória da Marca 
Moçambicana que 
rompe fronteiras



6

EDIÇÃO 0063 DEZEMBRO 2025

Ela explica que a ideia de 
expandir surgiu após a valida-
ção contínua do mercado na-
cional. “Começámos a receber 
feedbacks extremamente positi-
vos sobre os nossos padrões de 
qualidade e atendimento. Isso 
deu-nos a certeza de que tínha-
mos um conceito sólido, capaz 
de ser replicado internacional-
mente”, explica Anna.

No entanto, alcançar este 
patamar exigiu trabalho e paci-
ência. “Não foi uma decisão to-
mada da noite para o dia. Anali-
sámos cuidadosamente todos os 
aspetos, desde a maturidade dos 
nossos processos até o alinha-
mento com as expectativas dos 
consumidores europeus”, acres-
centa.

A sensação de ver a Execu-
tive Nails expandir-se para Lisboa 
mistura emoção e responsabili-
dade. “Foi um misto de emoção, 
gratidão e realização. Senti que 
estava a viver um sonho que 
sempre existiu dentro de mim, 
mas que agora ganhava forma 
concreta”, diz, com um brilho no 
olhar.

O percurso da marca reforça 
a ideia de que é possível projetar 
uma identidade africana com ex-
celência em qualquer mercado. 
“Levar a nossa identidade para o 
mundo, mostrando que excelência 
e profissionalismo não têm frontei-
ras, é uma missão que assumimos 
com todo o empenho”, conclui.

Superando 
Desafios: 
A Arte de 
Adaptar-se 
sem Perder 
a Essência

Levar uma marca moçam-
bicana para Lisboa implicou en-
frentar múltiplos desafios, tanto 
burocráticos quanto culturais. 
Anna lembra que a adaptação 
não foi simples, exigindo muita 
dedicação para equilibrar o que 
a Executive Nails representa 
com as exigências do novo mer-
cado.

“Enfrentámos questões 
burocráticas complexas, tive-
mos que compreender o com-
portamento do consumidor 
português e aprender a com-
petir num ambiente muito exi-
gente”, relata. Cada obstáculo, 
no entanto, foi visto como uma 
oportunidade para fortalecer a 
marca.

Um dos maiores desafios es-
teve no processo de adaptação da 
comunicação e dos serviços, sem 
perder a essência da empresa. 
“Ajustámos a comunicação, revi-
mos detalhes de serviço e adaptá-
mos procedimentos ao contexto 
local, sempre com o cuidado de 
manter a autenticidade da nossa 
marca”, explica.

Anna destaca que a cultura de 
cuidado e atenção ao detalhe foi o 
diferencial que permitiu que a Exe-
cutive Nails se destacasse mesmo 
num mercado saturado. “Nós en-
tregamos mais do que um serviço: 
entregamos uma experiência, uma 
sensação de acolhimento que não 
se encontra facilmente”, sublinha.

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Além disso, a empreendedora 
realça que esta experiência serviu 
para consolidar a sua visão sobre o 
que significa liderar com propósi-
to. “Cada desafio reforçou o nosso 
compromisso de excelência e nos 
fez crescer como equipa e marca”, 
garante.

Este processo de adaptação 
reforça a importância do empreen-
dedorismo consciente, que respeita 
as suas raízes enquanto se abre ao 
mundo. “O segredo está em equi-
librar autenticidade com inovação, 
mantendo-se fiel aos valores que 
nos definem”, conclui Anna.

Excelência e 
Experiência: 
O Diferencial 
da Executive 
Nails no Cenário 
Internacional

A Executive Nails não compete 
apenas na área técnica, mas sobre-
tudo na qualidade da experiência 
que oferece. Para Anna, o grande 
diferencial da sua marca reside na 
combinação de rigor profissional e 
atendimento humano.

“Nosso diferencial é o conjun-
to: excelência técnica, atendimento 
emocionalmente inteligente e uma 
cultura de cuidado que nos distin-
gue”, afirma. Para ela, o serviço vai 
muito além da aplicação de unhas, 
tratando-se de um momento de 
bem-estar e conexão.

O ambiente sofisticado e pri-
vado da franchise em Lisboa refle-
te esse compromisso. “Oferecemos 
privacidade, requinte e atendimen-
to personalizado, combinando qua-

lidade internacional 
com a nossa essência 
africana”, descreve.

Anna destaca ain-
da a importância das 
redes sociais na cons-
trução da marca. “As re-
des sociais trouxeram-
-me parcerias e apoios, 
ajudando a difundir a 
minha imagem e a da 
Executive Nails. É grati-
ficante sentir o carinho 
e a admiração das pes-
soas”, conta.

Essa presença di-
gital permitiu ampliar 
o alcance e reforçar 
o posicionamento da 
marca. “Hoje, consegui-
mos conectar-nos com 
clientes que valorizam 
não apenas o serviço, 
mas também a história 
e os valores que repre-
sentamos”, explica.

O compromisso 
com a qualidade e a 
autenticidade posicio-
nam a Executive Nails 
não só como um ser-
viço, mas como uma 
referência para quem 
busca excelência e di-
ferencial no mercado 
de beleza.

Inspirar e 
Expandir: A Visão 
para o Futuro 
e o Legado do 
Empreendedorismo 
Feminino

A conquista da Executive Nails 
abre caminho para novos desafios e 
oportunidades. Anna revela que o 

foco agora é consolidar a expansão 
com qualidade e sustentabilidade. 
“Estamos a estudar cuidadosamen-
te novos mercados em Portugal e 
noutros países europeus, sempre 
preservando a nossa identidade”, 
adianta.

Ela enxerga a sua marca como 
um ecossistema que une beleza e 
empreendedorismo, projetando 
um futuro promissor. “Nos próximos 
cinco anos, quero ver a Executive 

Nails como referência 
global em experiência 
premium, com várias 
unidades internacio-
nais”, afirma.

Mais do que ne-
gócios, Anna destaca o 
papel social dessa tra-
jetória, especialmente 
para as mulheres mo-
çambicanas e africa-
nas. “Esta conquista 
representa possibili-
dade, voz e presença 
para o empreende-
dorismo feminino. 
Mostrar que podemos 
ocupar espaços antes 
considerados distan-
tes é fundamental”, 
sustenta.

Ao relembrar os 
momentos difíceis, a 
empreendedora reco-
nhece a importância 
da família, da equipa 
e da comunidade. “A 
minha família foi o 
meu pilar, assim como 
a minha equipa e to-
das as mulheres que 
acreditaram na marca 
desde o início”, diz.

Por fim, deixa um 
conselho claro para 
quem deseja seguir os 
seus passos. “Come-
cem mesmo sem ter 

tudo pronto, trabalhem 
com humildade, rodeiem-se de 
pessoas certas e sejam disciplina-
das. Uma pequena ideia pode atra-
vessar fronteiras quando cuidada 
com dedicação”, incentiva.

Anna Sousa é hoje símbolo do 
empreendedorismo africano que 
não teme o mundo, e prova que 
com visão, trabalho e autenticida-
de, marcas moçambicanas podem 
brilhar além-fronteiras, inspirando 
uma nova geração a sonhar grande.

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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O corpo, a disciplina 
e o propósito que 
o levaram ao topo 
do fisiculturismo

Da adolescência ao Palco: 
A descoberta de um propósito

Castro Barreira José, mais 
conhecido como Cazé, nasceu 
em Maputo em 1984. Aos 41 
anos, olha para o percurso com 
a lucidez de quem sabe exacta-
mente onde começou e o que 
teve de enfrentar. A sua história 
não surge da ambição precoce 
ou da obsessão pelo pódio, mas 
sim de um desejo simples: ter 
um corpo bem trabalhado. Na 
adolescência e juventude, en-
tregou-se à musculação com 
essa motivação inicial, sem 
imaginar que a vida o empur-
raria para um cenário interna-
cional.

A viragem chega em Abril 
de 2014, quando decide par-
ticipar numa competição de 
fisiculturismo em Durban, na 
África do Sul. Não era um pla-
no, era apenas curiosidade. No 
entanto, bastou um momento 
para alterar a rota de toda uma 
vida. “Assim que pisei naquele 
palco, percebi que havia encon-
trado o meu propósito de vida”, 
recorda.

O atleta explica que os 
fundamentos da sua disciplina 
nascem muito antes disso. A 
infância foi marcada por activi-
dade física constante: futebol, 
basquete, artes marciais e, por 
fim, a capoeira. Segundo ele, 
foi esta última que moldou o 
carácter que mais tarde seria 
essencial no fisiculturismo. “A 
capoeira foi responsável pela 
disciplina e mentalidade que 
me tornou fisiculturista”, refere.

A soma dessas vivências 
permitiu que a musculação 
deixasse de ser apenas um pas-
satempo. Transformou-se num 
caminho claro, sustentado por 
uma mentalidade de persistên-
cia e autoexigência. O palco de 
Durban apenas iluminou aqui-
lo que já estava a ser construído 
há muito tempo.

Forjar a Mente, Não Ape-
nas o Corpo

Tornar-se WBFF Fitness 
Model Pro exige muito mais 
do que músculos e estética. É 
um desafio mental onde a resi-
liência pesa mais do que qual-
quer halter. Cazé admite que 
o processo foi árduo, sobretu-

FENOMENAL

CASTRO “CAZÉ” BARREIRA JOSÉ: 
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do porque, no início, caminhava 
sozinho. “Eu não tinha ninguém 
como referência nacional para 
explicar aos meus pais o cami-
nho que tinha escolhido. Por isso, 
percebi que era minha responsa-
bilidade tornar-me essa referên-
cia”, afirma.

Com maturidade, reformu-
lou a própria visão de sucesso. 
Hoje, considera que a construção 
de um atleta vai para além do 
palco. “Procuro ser exemplo em 
cima e fora do palco, como atle-
ta, profissional, marido e pai de 
família”, explica.

A falta de apoio foi um dos 
maiores obstáculos no início. Ain-
da assim, ele decidiu investir em 
si mesmo, antes que qualquer 
outro acreditasse no projecto. “O 
primeiro a acreditar e investir no 
meu sonho fui eu mesmo”, su-
blinha. Mais tarde, contou com 
o apoio da empresa Kratos, que 
ampliou a visibilidade interna-
cional da sua carreira. “A Kratos 
deu-me oportunidade de levar 
o fisiculturismo nacional para os 
quatro cantos do mundo.”

O que o mantém firme, 
mesmo nos dias em que o corpo 
vacila, é o sentido espiritual da 
sua trajetória. “Propósito. Acredi-
to que Deus colocou este propó-
sito na minha vida.” Hoje, quase a 
encerrar o ciclo competitivo, quer 
retribuir à modalidade: organizar 
grandes eventos nacionais e levar 
mais atletas moçambicanos ao 
topo internacional.

Sacrifícios, Rotinas Extre-
mas e a Vida Fora do Palco

A ascensão de Cazé não foi 
construída apenas com treinos 
intensos. Foi moldada também 
pelos sacrifícios mais difíceis: os 
que envolvem a distância emo-
cional. Durante três anos, traba-
lhou e competiu na China, lon-
ge da família. “Ficar distante da 
minha família por três anos foi o 
maior sacrifício”, admite.

Como treinador e coach, 
vê todos os dias o erro que mais 
prejudica iniciantes: querer tudo 

para ontem. “O imediatismo é o 
maior problema. As pessoas não 
respeitam o processo”, critica, su-
blinhando que tanto no treino 
quanto na carreira atlética, a cons-
trução é lenta e exige paciência.

Sobre a rotina alimentar de 
competição, é directo ao ponto, 
sem romantizações. “Durante a 
preparação, o atleta de fisicultu-
rismo não é exemplo de vida sau-
dável”, explica. A intensidade dos 
treinos e dietas extremas coloca 
o corpo sob grande pressão. Já na 
fase fora de competição, acredita 
que o estilo de vida pode ser uma 
referência positiva.

Mesmo com o estatuto inter-
nacional, mantém-se consciente 
da realidade moçambicana. “Com 
mais maturidade, vejo que o esta-
tuto profissional não significa mui-
ta coisa para a nossa realidade des-
portiva.” Para ele, o maior valor está 
nas pessoas que o acompanham. 
“O respeito e o carinho transcen-
dem um cartão profissional.”

Inspirar, Ensinar e Abrir Cami-
nho para a Próxima Geração

Cazé tornou-se referência 
não apenas pelo corpo que cons-

truiu, mas pela forma como inspira. 
Treina outros atletas com uma na-
turalidade que nasce do prazer em 
fazer aquilo que ama. “É fácil quan-
do é natural. Faço o que gosto e isso 
motiva-me a acordar cedo todos os 
dias”, afirma. E lembra que o fisicul-
turismo não deve afastar os jovens 
da consciência social: “Para além 
de desenvolver músculos, somos 
jovens inseridos numa sociedade.”

As redes sociais impulsiona-
ram a sua imagem e abriram portas 
em termos de parcerias e apoios. 
Ele vê esse impacto como essencial 
para consolidar a marca que cons-
truiu. “É gratificante receber cari-
nho e admiração por onde passo.”

Para os jovens moçambicanos 
que acreditam que o caminho é 
impossível dentro do país, deixa um 
conselho firme e pragmático: “Estu-
dem e formem-se.” Cazé sublinha 
que o fisiculturismo é uma moda-
lidade cara e, antes de qualquer 
apoio externo, o atleta precisa de 
garantir a própria sustentabilidade. 
“Ninguém vai investir no teu sonho 
antes de dares os primeiros passos.”

A sua narrativa é também um 
aviso: não existe atalho que substi-
tua disciplina, paciência e prepara-
ção.

FENOMENAL
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Nascida no 
emblemá-
tico bairro 
do Sambi-
zanga, em 
Luanda, 

ela carrega nas veias a 
força de quem aprendeu 
cedo que a vida exige 
coragem, resiliência e 
a capacidade de trans-
formar adversidades 
em combustível para 
o crescimento. Hoje, é 
líder, terapeuta, empre-
sária, mentora e refe-
rência incontestável no 
desenvolvimento hu-
mano em Angola  mas 
a sua história começa 
muito antes do sucesso.

Crescer no Sambi-
zanga foi, segundo ela, “a 
maior escola” da sua vida. 
A ausência de alimento, 
afeto e proteção marcou 
profundamente a sua in-
fância, moldando não ape-
nas a mulher que se tor-
naria, mas também a sua 
visão sobre o mundo.

“As dificuldades que 
vivi fizeram-me lutar para 
sair dessa prisão social. A 
única arma que encontrei 
foi estudar, porque sempre 
acreditei que o conheci-
mento liberta.”

Foi essa consciência 
precoce que plantou as 
sementes da sua trajetó-
ria multifacetada, hoje re-
conhecida pela liderança 
humanizada, pelo ativismo 
silencioso e pelo compro-
misso com a cura emocio-
nal.

Licenciatura. Mestra-
do. Doutoramento. Espe-
cializações em coaching, 
psicoterapia, hipnoterapia, 
constelações, numerologia 
e práticas integrativas. A 
sua trajetória académica é 
tão diversa quanto profun-
da.

Essa sede de apren-
der nasce de um propósito 
íntimo:

“Quis quebrar a mal-
dição familiar de não pros-
perar. Vivia ouvindo histó-
rias de pobreza, violência 
e alcoolismo. Escolhi que 
tudo isso morreria em 
mim.”

A Liderança A Liderança transformadoratransformadora de uma  de uma 
mulher mulher queque rompeu maldições  rompeu maldições e e 
ressignificou a dor em propósitoressignificou a dor em propósito

DO SAMBIZANGA AO MUNDO: 

MULHERES QUE INSPIRAM
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A formação tornou-se mais 
do que um objetivo profissional  
foi um ato de cura ancestral e li-
bertação geracional.

A primeira 
mulher 
Mestre em 
Administração 
e Finanças 
pela UAN

Alcançar o título históri-
co na Universidade Agostinho 
Neto não foi nada fácil. Cerca-
da por um ambiente masculi-
no e competitivo, ela enfrentou 
preconceito mesmo entre mu-
lheres que não aceitavam vê-la 
ocupar aquele lugar.

 “Tentaram sabotar a mi-
nha formação. Diziam que eu 
era muito nova. Conciliar família, 
trabalho e estudo quase sugou 
toda a minha energia  mas a mi-
nha coragem interna falou mais 
alto.”

O título não representou 
apenas uma conquista pessoal: 
tornou-se símbolo de determi-
nação e ruptura dos limites so-
ciais impostos às mulheres.

Reunindo diversas forma-
ções, ela desenvolveu uma abor-
dagem holística única, capaz de 
olhar para cada indivíduo como 
um universo singular.

“Um problema financeiro 
pode vir de uma ferida emocio-
nal, de questões familiares ou 
da criança interior. Nenhuma 
vida é linear. Por isso, integro vá-
rias ferramentas para devolver 
equilíbrio e consciência.”

MULHERES QUE INSPIRAM
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Essa visão profunda transfor-
mou-a numa das profissionais mais 
completas e procuradas do país no 
campo do desenvolvimento huma-
no e terapias holísticas.

Instituto 
INNATE: 
quando a cura 
individual se 
transforma em 

missão coletiva
O Instituto INNATE nasce de 

um desejo genuíno: partilhar o co-
nhecimento que transformou a sua 
própria vida e criar um espaço de 
cura, formação e expansão de cons-
ciência.

 “Percebi que havia muita 
gente a precisar do que eu aprendi. 
Quis transbordar. Quis multiplicar 
transformação.”

Hoje, o instituto tornou-se um 
farol para quem busca equilíbrio 
emocional, crescimento, autoco-
nhecimento e reconexão espiritual.

De menina 
vulnerável 
a referência 
nacional: a 
jornada que 
inspira Angola

A trajectória desta mulher é 
mais do que inspiradora  é uma pro-
va irrefutável de que o lugar onde 

se nasce não determina o destino, 
e que a dor, quando acolhida e res-
significada, pode tornar-se ferra-
menta de cura para milhares.

Multifacetada, intuitiva, cora-
josa e profundamente humana, ela 
representa uma nova geração de 
líderes que unem ciência, espiritu-
alidade e propósito para reconstruir 
vidas começando pela própria his-
tória.

Uma mulher que venceu por-
que decidiu libertar-se.

E, ao fazer isso, abriu cami-
nhos para que outras também pu-
dessem florescer.

MULHERES QUE INSPIRAM
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OBEDE PAULO OLIVEIRA: 

O Jovem angolano 
que transforma ideias 
em resultados

Aos 23 anos, 
Obede 
Paulo 
Oliveira já 
se desta-
ca como 
gestor de 

operações, organizador de 
eventos e criador de es-
tratégias de crescimento 
para empresas em Angola. 
Sua trajetória é marcada 
por disciplina, foco e co-
ragem, qualidades que ele 
começou a desenvolver 
ainda na adolescência, ao 
perceber a necessidade 
de construir seu próprio 
caminho e conquistar in-
dependência financeira.

Desde cedo, Obede 
aprendeu a gerir sua vida e 
recursos, experiências que 
moldaram sua mentalida-
de empreendedora. “Sair 
da casa dos meus pais jo-
vem me ensinou disciplina, 
foco e coragem  a base de 
tudo que faço hoje”, conta.

A gestão de operações 
tornou-se a espinha dorsal de 
sua carreira. Fascinado pela 
organização, controle e visão 
estratégica, ele rapidamente 
percebeu que essa habilidade 
era essencial para transformar 
ideias em resultados concre-
tos. Atualmente, é essa com-
petência que sustenta todas as 
empresas do Grupo Mbueni e 
outros projetos que administra.

Entre os eventos que or-
ganizou, destaca-se o Miss 
Angola Universo, uma experi-
ência intensa que lhe ensinou 
a importância de comunica-
ção clara, equipe alinhada e 
capacidade de resposta rápida 
diante de imprevistos. Essa vi-
vência consolidou sua con-
fiança e preparo para liderar 
projetos de grande escala.

Seu estilo de liderança é 
direto, participativo e orienta-
do a resultados. Ele acredita 
que uma equipe motivada pre-
cisa de clareza, reconhecimen-
to e propósito, e valoriza tra-
balhar lado a lado, mostrando 
o exemplo e criando um am-
biente de respeito e confiança.

INSPIRANDO O MUNDO
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E m -
p r e e n d e r 
em Ango-
la, porém, 
não é tare-
fa fácil. Co-
meçar do 
zero, sem 
capital ou 
apoio, exi-
giu sacrifí-
cio, apren-
d i z a d o 
constante 
e disciplina. 
Para Obe-
de, a per-
sistência foi 
seu maior 
i n v e s t i -

mento. Ele acredita que qualquer 
empresa que queira escalar de for-
ma sustentável deve se apoiar em 
três pilares: organização interna, 
marca forte e experiência do cliente.

Um momento decisivo em 
sua carreira foi quando come-
çou a perceber os resultados 
concretos de seus projetos e a 
confiança de entidades e even-
tos em seu profissionalismo. Esse 
reconhecimento confirmou que 
ele estava no caminho certo.

Oliveira também enxerga 
oportunidades para jovens em-
presários em áreas como limpeza 
e higienização, eventos, alimen-
tação rápida, tecnologia, trans-
porte e serviços digitais. Para 

ele, Angola ainda apresenta 
muitas lacunas e necessida-
des, o que cria espaço para 
quem oferece soluções rápi-
das, acessíveis e organizadas.

Para gerir múltiplos 
projetos ao mesmo tempo, 
Obede destaca a importân-
cia de organizar o tempo, 
definir prioridades e dividir 
grandes tarefas em etapas 
menores. Essa disciplina per-
mite manter foco, produ-
tividade e evitar desgaste.

Sua mensagem final 
para jovens angolanos é ins-
piradora: “Ninguém começa 
com tudo; começa-se com 
coragem. Oportunidade não 
aparece, constrói-se. Mesmo 
com poucos recursos, é pos-
sível criar algo consistente 
e com propósito. Persistam, 
aprendam todos os dias e 
acreditem que o trabalho de 
hoje abrirá portas amanhã.”

Obede Paulo Oliveira é um 
exemplo de jovem que transfor-
ma visão em ação, mostrando 
que, com determinação e estraté-
gia, é possível criar oportunidades 
onde elas parecem inexistentes.

INSPIRANDO O MUNDO
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